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o PERCAMOS ldAlS TEMPOMEM 
Ninguém poderá negar que, ao 

longo de alguns anos, se tem per-
dido muito tempo neste país. 
A contestação, acompanhada 

de barulho e palavriado oco, tem 
sido elemento perturbador na 
construção da democracia. Falou-
-se muito e continua a falar-se em 
liberdade, no sentido de permis-
são. Esqueceu-se, e ainda se con-
tinua a esquecer, que a liberdade 
implica e exige responsabilidade. 
Não se é livre quando se jaz o 
que quer. P,-se livre quando se faz 
o que se deve. Por toda a parte 
ouvimos o clamor de quem faz 
reivindicações, a torto e a direi-
to, escusando-se de saber se é pos-
sível ou se tudo isso resultará um 
bem para a colectividade. Os in-
teresses pessoais ocupam o pri-
meiro lugar, com esquecimento 
total de tudo. Continuamos um 
país adiado, à espera de que surja 
o milagre, sem que para tanto 
dêmos o nosso esforço e o nosso 
trabalho. 

• Z& Z ã. o percamos mais tempo. 
• ocuremos, pelo trabalho, pela 
seriedade de processos, pela cor-
recção e pela tolerância, dar as 
mãos, unir os esforiços para real-
mente construir aquele país que 
sonhamos, próspero e feliz. Já é 
tempo de acreditarmos que não é 
com palavriado, com discursos 
empolgantes ou frases bonitas, que 
se arranca da terra o pão de cada 
dia. Não é com promessas per-
manentemente repetidas e sem- 
pre falhadas que daremos resposta 
aos anseios dum povo confiante 
e bom, mas que, mercê deste cons-
tante adiamento, começa a sentir 
a raiva e o desespero. Procure-
mos, por todos os meios, fazer 
renascer a esperança num futuro 
melhor. Para tanto é preciso cor- 
responder ao esforço despendido 
por tantos que sempre procuram 
num trabalho árduo e sempre 

honrado contribuir para o ene 
grandecimento da Pátria. Ao lado 
dos que nada fazem; ao lado dos 
que criminosamente procuram 
arruinar a economia, nada pro-
duzindo e esbanjando loucamen-
te o que foi suor de muitos, en-
contram-se muitos portugueses 
de boa vontade que nunca se 
deixaram arrastar pelas promes-
sas ilusórias dum paraíso na terra, 
implantado por obra e graça do 
destino, mas sempre acreditaram 
que só do trabalho, inteligente e 
constante, é que resultará o bem 
estar do povo. 
Já é mais que tempo para acor-

darmos e sair do marasmo das flue 
sões e confusões. $ tempo de in-
gressar num caminho definido de 
labor e de consciência. Trabalhar 
sim, mas ter a certeza de que não 
é baldado esse esforço. Por isso, 
não percamos mais tempo. Esta-
mos cheios de discursos. Estamos 
cheios de frases bombásticas. Es 
temos cheios de empréstimos que 
logo desaparecem sem nada nos 
deixar. Estamos cheios de grande-
zas balofas, de vaidades despres-
tigiantes, de proclamações para 
impressionar. Queremos obras. 
Não percamos mais tempo. 

R. M. 

0 progle,8so que tantos não querem 
No plenário nacional dos co-

merciantes de cimento, realizado, 
há pouco mais de urna semana, em 
Coimbra, Fernando Bernardino 
exemplificou o «progressos fo-
mentado por alguns trabalhado-
res cimenteiros, de forma a ]a-
zer-se uma ideia clara da neces. 
sidade dum marmeleiro para me-
ter na ordem quantos dele estão 
a precisar. 

Dizia ele: «... em Alhandra, 
em 1974, produziram-se 947 mil 
toneladas; em 1975, 819 mil; e, 
em 1976, 802 mil, Cabo Monde-
go- 234, 240 e 101 mil. Pataias 
—225, 228 e 225. SECIL--1110, 

"Boa Nova 
Festejou mais um ano de vida o nos-

so prezado colega «Boa Nova» que, 
quinzenalmente se publica na linda vila 
de Cantanhede. 
Quem, como nós, experimenta as di-

ficuldades que, dia a dia, se deparam à 
pequena imprensa, não pode deixar de 
dirigir efusivas felicitações a quem tão 
denodadamente conseguiu vencer mais 
uma etapa—a 45.a da sua existência. 
Ao seu ilustre Director, José Augus-

to Ferreira Simões e Sousa, e a quantos 
com ele colaboram endereçamos os nos-
sos votos de longa e próspera vida. 

Horas de Saudade... E de Esperançal... 

Passaram, nesta semana que 
ora findou, duas efemérides, duas 
realidades, duas verdades: uma 
palpável e sentida por todos nós 
-- Oh 1... quem não sente a sau-
dade amarga, profunda, senti-
mental de dor e amargura, quan-
do recolhidos no silêncio obscuro 

[AMEVTAVlí6 0 
Em certos sectores da vida 

nacional, afigura-se-nos de que 
se anda à compita para se ver 
qual é que melhor esmifra as 
«coroas» ao parceiro. Neste capí-
tulo, a falta de decoro é bem vi-
sível com certos aumentos dispa-
ratados de preços, e de tal modo 
está enraizado em certas . cama- 
das, que a traficância está a cair 
na banalidade que os os seus au- 
tores já não são apelidados de 
tratantes. 
Vem isto a propósito de uma 

carta recentemente dirïgida pe-
los emigrantes ao sr. Presidente 
da República na qual se queixam 
amargamente da forma como são 
explorados sem dó nem piedade, 
mal põem o pé em território pá-
trio, pela tremenda chusma de. 
gananciosos que protiteram no 
país de lés a léà. Estão bem à 
vista as artimanhas das que dese-
jam enriquecer em pouco tempo 
à custa do indefeso cidadão que 
impunemente se v@ espoliado e 

«esfolado» no seu parco orçamen-
to doméstico. 
Há pouco tempo disse-se que 

fabricavamos cimento não só para 
o consumo nacional como até 
para exportar. Pois agora afirma. 

QUE SE V3... 
-se que vamos comprar a Espa-
nha muitos milhares de toneladas 
deste produto para combater os 
açambarcamentos que desequili-
bram o mercado nacional, pro-
positadamente feitos com o fim 
desonesto de encarecer o artigo. 
O bacalhau na candonga obtem-
-se, mas fora dela nem uma es-

X~~ s►r !,• 0~ 

da nossa alma nos debruçamos 
amargamente, mergulhados a so-
luçar, traídos e banhados ainda 
pelas lágrimas que nos feriram e 
por vezes ainda ferem no deslizar 
da nossa face, sentimos o peso 
dessa dor irreparável da perda 
desses entes queridos que foram 
pedaços do nosso coração, sangue 
das Èóssas veias, amor do nosso 
amor, ser do nosso ser, vida da 
nossa vida 1... 
Quem, ao olhar para o passado 

da nossa vida, não encontra atrás 
de si um nome, muitos nomes 
até, que nos fazem curvar a fron. 
te, mudar o nosso semblante, dei, 
aar ainda deslizar lágrimas quen-
tes de amor, mas frias de saudade 
e de amargura... 
Saudade e respeito do que fo-

ram para ºós_uns, e de nós, ou• 
troa... 

Para nós, a quem tanto deve-i 
mos, desde a vida, o que somos, 
tanto que por nós fizeram e tudo 
que lhes devemos. 

1063 e 978 mil, sendo citados 
ainda-números referentes a Ma-
cieira- Liz, Lo u 1 é, Souselas e 
Ilhas, indicadores abaixo não só 
das produções médias, como das 
metas possíveis. 
Como em todas as nacionali-

zadas, o absentismo é o pior ini-
migo da economia. Ainda eegun- 
do Fernando Bernardino: 
«Em Alhandra, os 211 traba-

lhadores fizeram 23 535 horas ex-

traordjnárias e perderam-se por 
faltas, 37 047; no Cabo Monde-
go ( 205 trabalhadores) , 2 390 e 
20820; Loulé ( 304),  15 348 e 
34253; Pataias (379),  6 341 e 
59404; e Souselas (290), 37 638 
e 15 464. Referiu, ainda o mem-
bro da Comissão instaladora que 
a CIMPOR teve um lucro líqui-
do de 124 685 contos em 2 095,33 
mil toneladas, o que dá um lucro, 
por saco, de 29$80.» 

NAS MÃOS DOS TRABALHADORES 
Trabalhadores, nas vossas mãos 

estão as chaves dum-tesouro cie 
valor incalculávell 

De vós depende a felicidade do 
vosso lar, o bem estar da nossa 
Terra, a prósperidade da nossa 
Pátria. 
Lembremo-nos que as glórias 

dos nossos antepassados não sur-
giram por um simples desejo e 
sim por uma força de vontade e 
sacrifícios que, tantas vezes, ti-
veram de enfrentar, para alcan-
çarem as suas vitórias. 

Para nós, recorda ainda outros 
que eram a nossa esperança, de 
quem muito tínhamos a esperar, 
mas que prematuramente o des-
tino no los arrebatou. Saudade e 
dor dessas prematuras separações 
que feriam e que ao recordar con-
tinuam a ferir, a magoar a nossa 
sensibilidade, que ama, q u e 
sente._ 

f06^ asa pá~ 4l 

Se nós somos seus descenden-
tes, não é bem degenerar, em nos, 
soa dias, mas dilatar as suas as-
pirações, com a nossa colabora. 
ção consciente, expropriando ca-
minhos ao agrado e predilecção 
do nosso povo. 

Se a nossa passagem por este 
mundo deixasse vestígios louvá. 
veis, legaríamos aos nossos des 
cendent€:s uma vida plena de es-
perança, suave e feliz, tanto para 
a vida terrena como para a eterna. 

Oxalá, trabalhadores, que a 
vossa projecção não seja superfi-
cial mas fundada num humanis-
mo verdadeiro e repleto de cor- 
diais sentimentos e vivas aspira• 
ções de fraternidade cristã, onde 
a união dos portugueses, que, 
tantas vezes, tem sido varejada 
pelo desentendimento, sacrificang 
do o convívio do mesmo povo a 
viajar por caminhos tortuosos, 
encontre o caminho direito da 
honra, do progresso e da união 
perfeita. 

Bom seria que o caminho, que 
nos pode conduzir a um Novo 
Mundo, fosse aberto e iluminado 

(Continua na pdgina 4) 

AS NOSSAS INSTITUIÇOES  
Honra seja feita aos numerosos 

e dedicados Amigos do Círculo 
Católico de Operárias e operários 
como nós, cujo rumo da nossa 
vida foi e é, o alinhamento da 
exemplar vida de S. José, o maior 
e o melhor Operário de todos os 
tempos, De todo o quadrante soa 
clal nos chegam entusiastas men-
sagens, come garantia do êxito 
que se vislumbra. Rectagua•da fir-
me e consciente, disposta a contri-

NA FRANQUEIRA E RUINAS 

IDO CASTELO DE FARIA 

Em 1939, tive, como visita, um cu-
nhado e uma cunhada, que se encontra-
vam ausentes no Brasil e, como é natu-
ral, + odas as visitas são 'de satisfação, 
concorrendo sempre para nos movimen-
tar, afim de lhes pr,,porcionarmos uai 
ambiente condigno. 

Assim, além de outros passatempos 
recreativos, os passeios são geralmente 
os que mais se prestam a essa finalidade; 
por isso, combinámos, de acordo com 
minha esposa, ir até à Tranqueira, a essa 
relíquia e jóia de máximo valor, quer 
se reporte à montanha de miríficos ho. 
rizontes, quer a Nossa Senhora, ali al-
bergada na sua lendária Ermida. Com 
tudo preparado, lá seguimos ainda ma-
nhãzinha dum fascinante Domingo de 

verão, época sempre em harmonia com 
a grandeza de motivos que se disfruta 
durante a caminhada, por Barcelinhos e 
castiça freguesia de S. Paio de Carvºihal, 
a terra dos artesanatos dos artísticos ju-
gos e típicos carros de bois, de que a 
lavoura muito se orgulhai... 
Além disto, outros encantos apreciá-

mos, tanto no rústico do casario, como 
nos poéticos ribeiros e azenhas que os 
ornamentam, dando-nos com isso, 
a alegria que a nossa alma c a r e c e, 
para alegrar as pessoas que nos acom-
panham; vivendo nesses momentos o 
orgulho de sermos Barcelenses, e todas 
essas preciosidades terem a chancela 
duma encantadora freguesia do nosso 

nobre e grandioso concelho de Barcelos. 
Depois, o convento do Senhor da 

Fonte da Vida, com a sua artística Igre-
ja e idílico recinto, bem como outros 
atractivos que ali encontramos de lon. 

por ANTÕNIO CAMPOS 

gínquas eras, tudo a concorrer para 
admiração de quem nos acompanhava e 
via essas relíquias pela primeira vez... 
até a puríssima água duma famosa mina, 
ali existente, na Quinta do Convento, 
que pedimos aos proprietários, pessoas 
conhecidas, foi motivo de júbilo, ao ate-
nuar-nos a s@de e dar-nos novos Ânimos 
ao corpo e ao espírito... 

Dali, seguimos pela Quinta com a de-
vida ordem, em direcção ao Castelo de 
Faria, encurtando assim a distância, on-
de parámos, como preito de considera-

(Continua na quarto P4gína) 

por Alvaro Correia 

buir na grandiosa e alegre renova-
ção duma Instituição, que tem, 
como pedestal, a virtude, o carác-
ter e a nobreza do mais puro ideal 
cristão. 
Honra seja prestada, a quantos 

ouviram o sinal de alarme, lançado 
no espaço, corno aviso de qual@ 
quer tragédia que poderia cilin. 
drar esta Instituição, que comente 
aos Cristãos e Católicos cabe o 
dever de a prestigiar e elevá Ia ao 
lugar cimeiro, e rodeá la dos mais 
belos e deslumbrantes pergami-
nhos. Não foi em vão que se fez 
ouvir o toque do Clarim, como 
que algo de ameaçador rondava 
uma existência, um marco e não 
exageramos, se dissermos a nossa 
civilização Ctistã. A história do 
molho dos vimes serve nos de pro. 
veitosa lição para a gravíssima 
hora que vivemos, A hora que vi. 
vemos exige unidade, firmeza e 
aclrão. 

Enorme responsabilidade foi to-
mada e gratos estamos à Agência 
Bancária do Banco Pinta & Soto 
Magor. Responsabilidade foi to. 
mada, porque é nosso dever fa-
zermos do espitito da letra a reg• 
lidado dos factos, a favor da vida 

(Continua na 4.a página) 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

1. 

Secretaria Notarial do Porto 

NOFELNA — Telhas e Artefactos de Cimento 
do Norte, Limitada 

Constituição 

CERTIFICO que, por escri~ 
tura de 14 de Outubro corrente, 
exarada de fls. 17-V a fls. 21, 
do livro n.° B~283, das notas 
do 2.° Cartório Notarial do 
Porto, foi constituída a socie-
dade comercial por quotas sob 
a denominação acima, nos ter 
mos constantes dos artigos se~ 
guintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a deno~ 

mmaçao 
LiiAb L AK1r AI•TUS ler: 
um-;liNTO DO NOW-CE LIid1-
r£ADA», tem a sua sede na rre^ 
guesia ae Barqueiros, concelho 
ue Barcelos, e constitui~se por 
tempo indeterminado, com 1n1-
cio nesta data; 

§ DNICO — Por delibera-
çao da assembleia geral pouei 
ser mudado o locai .da seue, 
aentro ao conceino, e poaerao 
ser lnstalaoss agencias, dele~ 

gações ou qualquer outra forina 
ae representaçao, bem corno es-
taueleciimentos, em qualquer 
ponto do Pais; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria 
de teinas, olocos, a 000ad11naS, 

pré-eslorçaaos e outros arte-
Yactos ae cimento e a sua co-
inercialização, podenao, no en~ 
tanto, aealcar~se a qualquer 
outra actividaae inaustrial ou 

comerciai em que os socios 
acoraem e seja permitida por 
lei; 

TERCEIRO 

U capital social integralmeri~ 
te subscrito e reallzaao, em ài.-
nheiro, é de «U IN1 ivllijtïÃ0 rJ 
Q UATIt OCEIv'ÌOS 1AIL 1JSCU 
i>O. 3», e dele pertence uma 
quota de «duzentos mil escu~ 
aos» a cada um dos sócios An-
tónio Acácio da Nova Cunha e 
Costa, António Monteiro, José 
António Melo de Oliveira, José 
Clemente Tavares da Rocha, 
Manuel Monteiro, Rogério Mon-
teiro e Vietor Aureliano de 
Oliveira Medina; 

QUARTO 

A gerência da sociedade e a 
sua representação, em juizo e 
fora dele, activa e passivameli• 
te, pertence a todos os sócios 
que desde já ficam nomeados 
gerentes, sem caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
acordado em assembleia geral; 

§ Primeiro — Para obrigar 
validamente a sociedade é ne-
cessária a assinatura de dois 
gerentes, em conjunto; em actos 
e documentos de mero expe-
diente é suficiente a assinatura 
de qualquer dos gerentes; 

§ Segundo — Fica vedado 
aos gerentes abrigar a socie~ 
idade em actos e contratos es~ 
tranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente, fianças, abona 
ções ou letras de favor; 

§ Terceiro — Os gerentes po-
dem delegar noutrem, ainda que 
estranho à sociedade, todos ou 
parte dos seus poderes de ge~ 
rência, por meio de procuração, 
desde que previamente obte-
nham o acordo dos restantes 
sócios; 

Q UINTO . 

A cessão, total ou parcial, 
das quotas entre os sócios e 
seus descendentes directos é li-
vre, mas a feita a estranhos 
fica dependente do consenti-
mento da sociedade, à qual é 
reservado o direito e preferên-
cia em primeiro lugar e em se~ 
gundo lugar aos sócios; 

§ Primeiro — O sócio que 
pretender alienar a sua quota 

de Sociedade 

avisará os outros sócios e a 
sociedade, por carta registada 
com aviso de recepção, da ces~ 
são a realizar, as suas condi~ 
ções, preço e pessoa interessa-
da, a fim de aqueles se pró~ 
nunciarem de igual modo, no 
prazo de quinze dias, se prefe~ 
rem na cessão, findo o que, na 
falta de resposta, poderá livre-
mente cedê-la pela preço e nas 
condições propostas; 

Segundo — É dispensável 
a autorização da sociedade para 
a divisão das quotas entre os 
herdeiros dos sócios; 

.SEXTO 

Nos casos de falecimento, 
interdição ou inabilitação de 
qualquer sócio, a sociedade con~ 
tinuará com os herdeiros do fa~ 
lecido ou o designado represen-
tante do interdito, devendo 
aqueles nomear dentre eles um 
que os represente a todos na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa; 

SÉTIMO 

A quota do sócio que for pe~ 
nhorada, arrestada ou que te~ 
nha de ser coercivamente ven_ 
dida e ainda a que tiver sido 
alienada sem observância do 
disposto no parágrafo primeiro 
do antecedente artigo quinto, 
pode ser amortizada pela so~ 
ciedade; 

Único — O preço da amor-
tizaçáo será o do valor nominal 
da quota, acrescido da parte 
que lhe corresponder nos lun-
àos ae reserva e nos lucros, 
calculados em proporção aos 
distribuídos no ultimo balanço 
apurado e será pago nos ter 
mos que vierem a ser des-ini:Ios 
pela Assembleia Geral que vo~ 
tar a amortização; 

OITAVO 

Os sócios poderão fazer à so~ 
ciedade prestações suplementa_ 
res de capital até ao montante 
que em assembleia geral for 
deliberado e poderão fazer os 
suprimentos que se verificarem 
necessários para o regular fun~ 
cionamento das suas activida~ 
des, nos termos e condições que 
também e.----1 assembleia geral 
serão fixados; 

NONO 

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de carta 
registada dirigida aos sócios 
com a antecedência mínima de 
dez dias; 

§ Único — Os sócios poderão 
fazer~se representar nas assem-
bleias gerais por outro sócio 
mediante simples carta que es,. 
peciifique a data da reunião; 

DÉCIMO 

Os lucros líquidos de cada 
exercício, depois de deduzidas 
as percentagens legais para os 
Mundos de reserva e reintegra-
ções, serão distribuídos ou não, 
conforme for deliberado em 
assembleia geral; 

§ Onico — Fica, porém, proi. 
bidé, a distribuição de lucros 
enquanto a sociedade for de-
vedora se suprimentos; 

DÉCIMO PRIMEIRO 

Os balanços serão encerra~ 
dos anualmente com data de 
trinta e um de Dezembro. 

Está conforme. 

Parto e Segundo Cartório No-
tarial, aos vinte de Outubro mie 
mil *wvecentos e setenta e sete. 

O Ajudante do 2.° Cartório No, 
tarial do Porto 

Jaime Lopes 

ENLACE MATRIMONIAL 
No passado dia 16 de Outu~ 

bro, na Igreja Matriz de Bar-
celos, uniram~se pelos laços sa~ 
grados do matrimónio, a me-
nina Ana Maria Ferreira Alves 
de Faria, filha do nosso pre-
zado colega Sr. Mário Alves de 
Faria e da Sr.' D. Arminda dos 
Prazeres Ferreira, com o Sr. 
Carlos Alberto Pereira de 
Araújo, filho do Sr. José da 
Cunha Araújo e da Sr.a D. Ma-
ria do Carmo Pereira da Silva. 

Foi celebrante o Rev.° Prior 
de Barcelos, que à homilia exaL 
tou as qualidades dos noivos, 
acabando a sua brihante prá-
tica, desejando aos nubentes e 
seus familiares, as maiores fe_ 
licidades. 
No final da cerimónia reli~ 

giosa foi oferecido pelos pais 
da noiva, no conceituado res~ 
taurante Muralha um opíparo 
e bem confeccionado almoço 
aos numerosos convidados. 

Desejamos aos noivos as 
maiores felicidades. 

ALBINO PEREIRA 

Este nosso prezado e que-
rido Amigo, veio de Lisboa, 
passar merecidas férias, à sua 
terra natal — Balugães, Bar~ 
ceios, onde na sua linda vi~ 
venda, se encontra, também sua 
distinta Família. 
Também lhe endereçamos, 

embora atrazados, as nossas 
felicitações pelo seu aniversá~ 
rio natalício, ocorrido no pas~ 
sado mês, no dia 20. 
Que nos desculpe por só ago-

ra lhe enviar os nossos para_ 
béns. 

AdalberIto Amorim Fernandes 
da Silva 

Passou mais um aniversário 
natalício no dia 24, este simpá~ 
tico menino, (filho querido da 
Sr.a D. Maria Helena Amorim 
da Silva e do Sr. Casimiro Fer-
nandes da Silva. 
Que esse dia seja uma alegria 

para todos quantos lhe são que~ 
ridos, são os votos que lhe fa_ 
zemos. 

Esculismo 
Noticiário 

Na sede do XUI Agrupa 
mento ao C. N. E., à tí,ua da 
Calçada dos Duques de Baree_ 
ias, teve lugar em 15 de Outu_ 
bro uma tceuniào a nível de 
Nueleo em que foram aborda~ 
aos vários assuntos tratados, 
discutidos e aprovados no úl~ 
tino Conselho Regional reali_ 
zado em Viana do Castelo no 
primeiro fim de semana de Ou~ 
tubr,o. 
Prossegue a preparação do 

novo Agrupamento de Arcozelo, 
cola duas reuniões semanais, 
sendo uma com os dirigentes 
e outra com os aspirantes e 
Exploradores. 

Já foi cedida a nova séde 
deste mesmo Agrupamento pe-
las Irmãs Franciscanas Mis 
sionárias da Quinta de S. José, 
mas são secessárias fazer umas 
obras de adaptação, o que ainda 
levará o seu tempo. 
No último fim de semana se-

guiram três jovens do sexo fe~ 
minino, da mesma freguesia, 
para o Campo-Escola do C.N.E., 
em Fraião, Braga, para toma 
rem parte numa actividade da 
Associação Escutista «Guias de 
Portugal», visto necessitarem 
de conhecimentos e contactos 
para fundarem uma Companhia 
na sua terra. 

«Águia •Ia Franqueira» 

LEIA 
ASSINE 
ANUNCIE 
E DIVULGUE 

«0 BARCELENSU 

C A 5 AE E A L 
MODAS — MALHAS — PRONTO A VESTIR 

Praça de Pontevedra— Telef. 83407 

BARCELOS 

Lega ao conhecimento dos seus esti-

mados clientes e amigos que deixou de 

ter quaisquer relações comerciais com 

Modas Trevo, esperando continuar a me-

recer a atenção que nos foi sempre 

dispensada. 

A GERÊNCIA, 

José Carios de Lima Deus Real 

Adelino Pimenha ( Lino Vieira) 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Armindo da Silva & CE  L.da 

Constituição de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
celebrada em vinte e quatro do 
corrente, lavrada de folhas cin_ 
quenta e quatro, verso a folhas 
cinquenta e sete do livro de 
notas para escrituras diversas 
número D_vinte e dois do Se_ 
gundo Cartório da Secretaria 
Notarial de Barcelos, foi sons_ 
tituí;da entre ARMINDO DA 
SILVA; ARI NDA DA SILVA 
FERREIRA, ambos casados e 
residentes nesta cidade de Bar-
celos e SIDõNIO FERREIRA 
DA SILVA, casado e residente 
na freguesia de Arcoselo, deste 
concelho, uma sociedade comer 
cial por quotas e responsabili~ 
d.ade limitada, cujos estatutos 
se regularão nos termos dos ar-
tigos seguintes: 

PRI MEIRD 

A sociedade adopta a firma 
«Al- rlíl'4 )O DA SILVA & 
í:(->i,. YANHIA, L11v11TA )A», 
com sede e estabelecimento na 
Rua Bom Jesus da Cruz, nú~ 
meros dezoito e dezanove, da 
cidade de Barcelos, tendo o seu 
inicio nesta data; 

SEGUNDO 

O objecto social é o exer-
cício do comércio de electrodo-
iriesticos e mobiliários ou qual-
quer outro ramo de comércio ou 
inaustria em que os sócios 
acordem entre si, dentro dos 
limites legais; 

TERCEIRO 

O capital social, integral~ 
mente realizado, é ae LUZi:•N_ 
1'liW P• viN'eE NLIL ESCUDUS 
e para ele concorrem os sócios 
coul uma quota do valor nomi~ 
nal de: cem mil escudos o só.. 
cio Arinindo da Silva; cem mil 
escudos a sócia Arminda da Sil~ 
va Ferreira; e vinte mil escudos 
o sócio Sidónio Ferreira da 
Silva; 

§ CNICO — A quota do só^ 
cio Sidónio Ferreira da Silva 
toi subscrita e integralmente 
realizada em dinheiro e as quo~ 
tas dos sócios Armindo da SiL 
va e Arminda da Silva Ferreira 
são representadas pelo estabe~ 
lecimento comercial que, na 
proporção de metade cada um, 
transferem para a sociedade, 
no indicado valor de cem mil es-
cudos cada e correspondente às 
respectivas quotas, com todas 
as suas licenças, alvarás e de~ 
mais elementos que o integram, 
instalado no rés~do..chão do 
prédio sito na Rua Bom Jesus 
da Cruz, com os números de po~ 
lícia dezoito e dezanove, da fre-
guesia e cidade de Barcelos, cujo 
imóvel se encontra inscrito na 
respectiva matriz no artigo oi~ 
tocentos e cinquenta e sete, e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho 
no livro B^cento e setenta e 
nove sob o número setenta mil 
novecentos e vinte e dois; 

QUARTO 

URI — A gerência da socieda_ 
de, dispinsada de caução e remu-
nerada ou não conforme for de_ 
liberado em Assembleia Geral, 
fica afecta aos dois sócios Ar-
mindo da Silva e Arminda da 
Silva Ferreira, que desde já são 
nomPar3os gerentes, e que de co-
mum acordo distribuirão os res_ 
pectivos serviços; 

DOIS — Para obrigar vali_ 
daniente a sociedade ou para re_ 
presenta_la em qualquer actos 
e contratos, basta a assinatura 
de um dos dois sócios gerentes, 
Armindo da Silva ou Arminda 
da Silva Ferreira. 

TRÊS — Poderão os sócios 
gerentes da sociedade comprar, 
vender e permutar veículos au-
tomóveis, promover o respec-
tivo registo e averbamentos nas 
competentes Conservatórias e 
assinar todos os documentos 
que se tornem necessários, para 
os indicados fins; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de 
quotas, no todo ou em parte, 
entre os sócios, para o que fi_ 
caro desde já autorizadas as 
necessárias divisões; mas a 
cessão a estranhos depende do 
consentimento dos socios ce-
dentes, aos quais é reservado 
o direito de preferência; 

DOIS — O valor da aquisição 
da quota cedenda será determi-
nado por meio de balança efec-
tuado para o efeito, ainda que 
preço superior seja oferecido 
por estranhos; 

SEXTO 

Por morte ou interdição de 
qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará apenas com os restan-
tes sócios. 

§ CNICO — Nestes casos, a 
sociedade amortizará a quota do 
sócio falecido ou interdito, me-
diante o pagamento do valor 
nominal da respectiva quota, 
acrescido da parte correspon_ 
dente no fundo de reserva, aos 
herdeiros ou representantes do 
interdito, em quatro prestações 
trimestrais, de igual valer; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, 
a convocação das assembleias 
gerais far-se-á por cartas re-
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
oito dias. 

Está conforme com o origi-
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial !de tBar. 
ceios, ?vinte e seis de Outubro 
de imil ~ecentos e setenta e 
sete. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azei edo 
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Secretaria Notarial de Barcelos 

Real & Dias 1 da Silva, Limitada 

Alteração de Pacto Social e ,Cedência de Quota 
CER'ülF1CO, para efeitos de 

publicação, que por escritura 
de vinte e quatro de Outubro 
de 1977, lavrada de folhas 43, 
verso, a folhas 45, verso, do li~ 
vro de notas para escrituras di~ 
versas número D-26 do Pri-
meiro Cartório, desta Secreta.. 
ria, a cargo do notário Dr. Ví-
tor Marques, S A M A TANA 
DE JESUS DA SILVA DIAS 
PIMENTA, casada, residente 
na Rua Miguel Ângelo n.° 113, 
freguesia de Barcelinhos, con~ 
telho de Barcelos, destacou a 
sua quota de cem mil escudos, 
que unha, na sociedade comer-
cia! por quotas de respansa.-
oiiiela ie umitacia kIt r: ì , ba 

1•1 L1 i >A ,>11, V A i•i.ivl£ A11A», 

coai seue na lYraça cte ronte~ 
vecu•a, sem numero, rés,:ao.. 
-Cn.au, atreito, ua cidade ele 
r cecos, em uuas, seno ureia 

cie vinte anil escuaos e outra 
u•_- orLenLa mii escuaos, e lez 
ucssau c;uui tonos OS í arrespulU 
ueiite•s aìreitos d oorigaçoeà (ia 
ue uiLenta mal escuaos a xuL~ 
i . t i\ lì iJtn Lrv U G •il. l(r1 1)ili,J 
llviì•iv1'L•, casaco, naturai 

uesta ciaaue cie L;arcelos, e re~ 
siaente na 1-(.ua Lvilguei Angelo, 
n., iis) ct.a meiicionacta iregue~ 
sia ele tiarcelinhos, reservando, 
porem, para si a ele vinte Tni t 
escuaos, •feudo sacio mudado o 
nome aa =irma da mesma so-
ciedade e alterado o pacto so-
cial, substituindo~se os artigos 
primeiro, •terceiro e quinto, por 
outros, com a seguinte reaac~ 
Cão: 

,PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
<REAL & COMPANHIA, LI.. 
M1TADA», e tem a sua sede 
na Praça de Pontevedra, sem 
númexo, rés~do..chão, direito, 
da cidade de Barcelos, durará 
por tempo indeterminado e teve 
o seu início na data da sua 
constituição; 

TERCEIRO 

O capital social é de duzen~ 
tos mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, e divi~ 
lido em três quotas da seguin• 
te forma: 
Uma de cem mil escudos per-

tencendo ao sócio José Carlos 
de Lima Deus Real, uma de vin~ 
te mil escudos pertencente ao 
sócio Samaritana de Jesus da 
Silva Dias Pimenta e outra de 

AUTO-ZENDE 

BENTO 4 PEIXOTO, Ld,- 

c=00 25 d• Abril — 131000 1 

TeW. 83081 IiA13.CEI.01f 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

RONDA 
B. M. W. 
RENAULT 
PIAI 

FIAT 

FIAT 

FIAS' 

FIAT 

MORRIS 

600 

1601 

R5 
127 2fportas 
127 2/portas 

127 2/portas 

127 « » 

128 2/portas 

Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini- 1000 

MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN R s 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1972 

1971 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

oitenta mil escudos pertencente 
ao sócio Adelino da Cruz Silva 
Dias Pimenta; e, 

- QUINTO 

A gerência,- com dispensa de 
caução e remunerada ou não 
• conforme for deliberado em as~ 
sembleia geral, pertence a tom 
dos os sócios, que dividirão en~ 
tre si os respectivos serviços, 
sendo necessária a intervenção 
de dois sócios..gerentes para 
abrigar e representar a socie-
dade em Juizo e fora dele, acti-
va e passivamente, em todos 
os seus actos e contratos. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar~ 
celos, vinte. re cinco de, ,Outubro 
de anil novecentos e &etenta ,e 
sete. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de, Azevedo 

P E R E L H A L 
Baptizado 

No penúitimo domingo, dia 
1b cio inês corrente, Yoi solene-
mente baptizado na igreja Pa-
roquial aesta freguesia, um re-
cem-nase,LcLo, ão sexo masculi~ 
no, ao qual foi dado o nome 
ae ÀÍario .i orge de bousa Faria, 
cilho legítimo ao nosso preclaro 
amigo Vir. iviarino de Sa Faria 
e da Sr.a D. Ylaria da Concei~ 
ção Sousa Cardoso e também 
neto materno do Sr, Manuel 
Cardoso .cio Carmo, ausente na 
Bélgica-. 

Serviram de padrinhos, o 
nosso conceituado jovem Adé,-
lio Pereira da Silva e a simpá-
tica, menina Maria de Lurdes 
Sousa Cardoso. 

No final, das cerimónias li~ 
túrgidas, foi oferecido apelos 
pais do neófito aos ditos pa.-
drinhos, familiares e amigos, 
um lauto banquete, o qual de~ 
correu animadamente e servido 
pelo «café bar Benfica» do Sr. 
João Rodrigues de Oliveira, 
nesta localidade. 

Ao inocente neófito, augura 
mos um provir de felicidades 
e aos jubilosos pais e restante 
família, damos os nossos pa.. 
rabéns. 

I- D. Elvira de Sá Faria Pereira 
Agradecimento e missa do 30.o dia 

Seu marido, filhos e mais parentes, profundamente reconhecidos 
com as provas de estima recebidas aquando do falecimento da saudosa 
e querida extinta, testemunham por este meio o seu agradecimento, e 
pedem a todas as pessoas a finez,. de comparecerem na celebração do 
piedoso sufrágio, a realizar na próxima segunda feira, dia 7, na Igreja 
Matriz, pelas 19,15 horas. 

Barcelos, 5 de Novembro de 1977 

Pela Família 
Alexandrino Clementino Persira (Pantanas) 

J1º ã o,. _md a ,C u n h a •Mlo n t e i r o 
(Aposentado da Guarda Nacional Republicana) 

Sua filha, genros e netos, sensibilizados pelas atenções a propósito 
do passamento do saudoso extinto, a todos vêm expressar o seu reco-
nhecimento, incluindo aqueles que se dignaram incorporar no funeral. 

Celebrando-se a Missa do trigésimo dia, na próxima segunda 
feira, dia 7, pelas 19,15 horas, na Igreja Matrir, agradecem a presença 
no piedoso acto de sufrágio. 

Barcelos, 5 de Novembro de 1977 

Maria Ernrstina Monteiro Dantas 
Manual figueiredo Dantas 
Maria Manuela Monteiro Dantas Pereira 
Manuel Maria Monteiro Dantas 
Maria Manuela Enes Morais Dantas 
Manuel Fernandes Silva Pereira 

s• D. Júlia da Conceição Pereira 
Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua família, profundamente reconhecida com as provas de cari-
nho e amizade pela perda da saudosa extinta, reconhecidamente vem 
expressar o seu agradecimento, extensivo a quem se dignou acompa-
nhar a finada à sua ultima morada, 

E informa que a Missa do 30.° dia será celebrada, em 6 do cor-
rente, às 10,30 horas, na Igreja Paroquial em Vila Frescalaha S. Mar-
tinho, grata ficando, desde já, pela assistencia a este sufrágio. 

Barcelos 5 de Novembro de 1977, 
A Família 

z4. Swiw &owa-nattz 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B  A R C E L O S-156 

Agente—Graatlg ir Motolras 
a.ieidado a AmplificaçGas 

1gs4as a Oficlntas de 
de affiaarssas 

passa v~ a Rádio e Elaew 
sonoras para arraiais a 
T. D. r. a Mâgaizsao 
a sa1º•st► 

b P T I C A 

Sagrado Lausperene 

Conforme a tradição de há 
muitos anos, teve lugar na nos-
sa Igreja Paroquial no passado 
dia 20 e 21 do corrente, o Sar 
grado Lausperene, isto é, ado-
ração contínua ao S.mo Sacra-
mento. 
Tanto as adorações diurnas, 

nocturnas foram muito contou 
ridas de fiéis e terminou tudo 
no dia 21, ao fim da tarde, com 
missa e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 
Que todos tenham aprovei-

tado as graças que Deus pôs 
ao nosso alcance; são os nos-
sos votos. 

Seja Assinante de 
U BAROULBNs a 

S. judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traídos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente (aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avó-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

J.F.P.Q.C. 
(OBRIGADO) 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar. 
celense n.o 3449 de 5-11-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

2 ,a Publicação 

No dia 21 de Novembro próxi-
mo pelas 11 horas, no Tribunal 
desta comarca, na ACÇÃO ES-
PECIAL DE ARBITRAMENTO 
PAR DIVISAO DE COISA CO-
MUM que corre pela 2.a Secção, 
1.• Juizo movida por ALVAR3 
ANGELINO DA SILVA e mu-
lher contra ANTÓNIO MARIA 
DA SILVA e mulher MARIA 
CACHADA, proprietários, uns e 
outros residentes no lugar de RE-
BORDÕES, freguesia de D I L-
M 0 N DE, desta mesma comarca, 
h£-de ser posto em praça pela pri-
meira vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, acima do 
preço abaixo indicado, o seguinte: 

PRÉDIO 

EIRADO DE LAVRADIO,. 
sito no lugar de Rebordões, fre-
guesia de Gilmoade, desta comar-
ca, a confrontar do norte com her-
deiros de Manuel Carvalho, bem 
como do nascente, sal com Dr. 
António Seara e poente com João 
Batista da Fonseca, inscrito na 
matriz rústica sob o art o 863, fa-
zendo parte do descrito na Con. 
servatóría do Registo Predial no 
L.• B. 158, sob o n.o 62426. 

Vai à praça pelo valor de 

2.500$00 

Barcelos, 17 OUT,• 1977 

O JUIZ DE DIREITO, 

(º) Luciano Crua 

O Escrivão de Direito, 

(a) José da Conta Arara/o 

AUTOMÓVEIS PARA VENDA 

AUSTIN—A/60 (Cambridge - Luxo)—GASÓLEO 1967—muito 
bom estado geral—OPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN — 130-1970— QASÕLEO—muito bom estado 
ÓPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUES 

AUSTIN, Allegre 1500—Special 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976— Gasolina—Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

STAN D — A. Ferreira & Filhos, L.da 
Anexas, Oficinas - Mecânicas - Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobil Oil Portuguesa 

Rua 5 Q'Outubro, 2821300 (DEFRON'rE A FEIRA) 
VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

S. Judas Tadeu 
F S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei. 
ro de casos desesperados, sem remédio. 
Intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eteMI-
dºde. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-voe, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pei-nossos, e Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Alvaro Correia 
(OBRIGADO) 

Cofres Novos 
TEMOS PARA VENDA 

Casa AGUTA tel. 82445 
Barcelos 

Vende-se 
UMA LEIRA de lavradio e 

bouça, com a área de 60.000` me-
tros quadrados, na freguesia de 
Quintiães, Concelho de Barcelos, 

Recebem-se propostas. 

Tratar com o Senhor Filipe Brito 
da Silva, 

Vende-se 
Uma Casa e Eirado, no lugar de 
Campelo - Tamel S, Veriesimo— 
Barcelos. 

Informa o Snr. António Vilas 
Boas Teixeira no lugar da Cachada, 

Vende-se 
Cosa, Eirado e Campo, no lugar 

de Raizes Freguesia de Vila Boa 
S. João—Barcelos. 

Falar com o Sr. Evangelista Pe-
reira do Rego, no lugar do Mos-
queiro em Lljó—Barcelos, e com 
o Sr. Avelino Alves Cardoso, ene 
Polares, concelho de Ponte do 
Lima. 

Vende-se 
AUTO-z ME 

STAND dá automóveir COM 

OFICINAS PRÓPRIAS íUúi'o à 
CHENOP 

A Irmã Maria Do Divino Farmácia de Serviço 
Coração Hoje, Sábado 

Agradece graças recebidas Moderna 

R, L. Amanhã, Domingo Central 

Casal para Lavoura. 
PRECISA-SE 

Falar com Corrés & Cardoso, L.da• 
Telef, 82445—BARCELOS 

FOGÃO a lenha de 4 bocas, 
sujeito a uma pequena reparaçto. 

Falar no Campo 5 de Outubro, 
17-- Barcelos 
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Pelo país fora LÁ 
• Um porta-voz da Comissão 

Reguladora do Comércio do 
Bacalhau declarou que «no 
próximo ano, provavelmente, 
o governo irá substituir em 
grande parte as importações de 
bacalhau por peixe congelado, 
cujos preços são muito mais 
acessíveis no mercado interna-
cional». 

• No Assembleia da República, 
foram reeleitos o presidente, os 
vice-presidentes e os secret4-
rios da mesa da primeira le-
gislatura. 

• Ao falar aos professores de 
Religião e Moral, reunidos no 
Sameiro para um curso de ac-
tualização, o Senhor D. Ma. 
nuel Ferreira Cabral dísser «Se 
alguém está convencido de que 
nada pode fazer, deixe o lugar 
a outro». 

• Mário Soares visitará oficial• 
mente a Espanha, a partir do 
dia 21 do corrente mês. 

• O Presidente da República re-
cebeu o presidente da União 
Europeia das Democracias 
Cristãs, em audiência que du-
rou cerca de uma hora. 

• Estiveram reunidos na capital 
os reitores das Universidades 
Católicas da Europa. 

• Quatro mil homens do Exér-
cito e da Força Aérea partici-
param em manobras militares, 
de nível nºcional, no Campo 
de Santa Margaríde, aonde se 
deslocou o Senhor Presidente 
da República, Chefe do Esta-
do- Maior-General das Forças 
Armadas. 

• Embora empr:tando a uma bola 
na Polónia, a selecção nacional 
de futebol viu-se arredsda do 
Campeonato do mundo, a dis-
putar na Argentina em 1978. 
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pinha se ♦é, Traficâncias inadmis-
elveis- numa nação que eAtá de 
tanga. Exigir-se 2$50 por um copo 
de água da torneira ao incauto 
emlgrYnte, Q0 transpor a nossa 

'fronteira, é um exemplo bem fri-
sante, já lá vai o tempo em que 
dar de beber a quem tem s@de era 
uma obra de misericórdia. Hoje, 
pelo que se obºerva, é um belo 
negócio.— 

A coberto da ínflacção fazem-se 
tropelias de ordem económica e 
quem grama as favas é o simpló-
rio do Zé psgante. Falta de digni-
dade por um lado e desmedida 
ambição pelo outro são coisas que 
parecem apanágio do portuguçst-

NdS MÃOS DOS 

pelos nossos trabalhadores. É, to-
davia, indispensável que estes se 
regenerem pois o seu própr •o nome 
indica rendimento, abundância, 
de modo a que as companhias, 
os patrões e o próprio Estado, a 
que emprestam o seu esforço, 

DO SOPÉ • DO PACHO 
(c4~ ,% da prinu*a pagina) 

Como faz sofrer ainda, quando 
nos apercebemos que, infelizmen-
te, ainda há corações tão frios, tão 
duros, tão gelados que esquecer:, 
que todos nós, ou mais de perto 
ou de longe, todos têm alguém a 
recordar com saudade ou pelo me-
nos, com respeito e sobretudo 
com respeito devido. Mas friamen-
te esquecem, abandonam como se 
tudo se findesºe com a morte para 
o homem, quando afinal, e é dog-
ma de fé, não acaba, mas sim, co-
meça a nova e verdadeira vida.-
Quem sabe, se no próximo ano, 

seremos contados no número dos 
que falamos? 

Esta verdade, só a negam os 
materialistas, os livre-pensadores, 
que felizmente, a idade j4 nos per-
mite ter conhecido alguns, que re-
conhecendo-a tempo o caminho 
errado, tiveram a feliz sorte de ar-
repiar caminho e seguir Aquele 
que os levou à verdadeira espe. 
rança. 
—Outra efeméride é de fgcto de 

Esperança. 

Se na primeira parte falamos dos 
finados, da dor da amargura, da 
separação e da angústia, na segun-
da parte-vamos falar da esperança 
que nos resta, depois de tanta dor 
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QUE IMPORTA ? 1 ! ! 

Que importa? 
A beleza da Primavera 
O sol de Verão 
O belo do Outono 
E, o atraente Inverno 

Que Importa? 
A másica 
O baile 
0 teatro 
0 cinema 
O campo 
E 

A cidade. 

Que importa? 
O luxo 
O dinheiro 
0 ouro 
E 

A fantasia 

Que importa? 

Quando não existe alegria111 

De que vos serve, tudo isso? 

Se, o AMOR, e a amizade 
A Justiça 
E a Fidelidade 
Não brilham. 

Maria Elisabeth Vidal 

e sofrimento que nos a marguroua 
aimq pela separação daqueles a 
quem tanto amamos; vamos ago-
ra falar da esperança que nos restri 
de novamente voltar a viver uni-
dos a eles na Pátria Celeste. 
É dogma de fé, a esperança de 

encontrarmos de novo, aqueles a 
quem amamos, aqueles a quem 
muito quisemos, aqueles a quem 
nunca esquecemos. 
A Igreja Mãe lembra-nos nesta 

festa a que nos reportamos e que 
lembra o nome de todos k qurles, 
que, embota passos€em ris terra 
despercebidos, a esperança na fé 
que alimenta o nosso espírito faz-
-nos crer, que esses de quem fala-
mos e choramos, já compartilham 
dessa felicidade aonde nos esperam 
pare novamente nos rcunirmos. 

É a esperança que atenua a nos-
sa saudade. 

É a fé que rzos faz reviver o 
nosso cref, que aqueles que chora-
mos já iá nos esperam psra com. 
partilbarmoe da sua alegria e teli-
cidºde. 

É esta fé e esta esperança que 
nos comporto e que nos alivia a 

dor, que alimenta a coragem de 
cºmiaharmos nu caminho que tri-

lharam aqueles que :guatÚam o 
nosso encontro na Lua felicidade. 
A Igreja recorda-nos com per- 

eisténci2 estas verdades ele fé e de 
amor para refiectirmes piotunda. 
mente e termos cors,gcrÁ, de eu- 
frentar dificuldades, mas vcncé-ias. 
O caminho estreito, e mais difí. 

cil de trilhar.-

0 aço é mais difícil de partir... 
O ouro é mais dIL-Icil de itindir... 
Tudo o que msis custa tem mais 

valor, é certo, 

Mas se na certeza, o que custa 
tem o fim dedejado, tem a geran-
tia do fios que deEtjamos e espe-
ramos, porque vacilar? 
Se trabalhando, temos o pão ga-

rantido, o trabalho é menos duro, 
porque junto ao trabalho, anda a 
espetança. 

TRABALHA-DORES 

possam não só permanecer está- 
veis mas até progredir, enrique-
cendo a comunidade a que todos 
pertencemos. 

. Trabalhadores1 Para terminar, 
quero dizer-vos que de, vós di-
manam as mais belas esperanças 
do mundo. Correspondei a elas, 
e sentir-vos-eis felizes, por terdes 
contribuído para o rejuvenesci-
mento da Humanidade. 

Couto de Cambeses, 2-XI.77 

Camilo Gomes de Sá 

O Novo Quartel dos 

Bombeiros V. cie Barcelos 

Amanbã, o peditório, em bene-
fício do novo Quartel, terá lugar 
na freguesia de Enceurados. 
Acompanham os bombeiros, a 

junta de Freguesia, Assembleia e 
Regedor. 
Também presta a sua colabora-

ção o Reverendo Pároco. 

nho de todos os tempos. Antiga-
mente surgír*m - os• novos-ricor, 
presentemente chamam-lhes opor-
tunistas, 
E é por tudo isto que há dias 

ouvimos um triste e aborrecido 

desabafo que r.:zavº o-simi conde 
há um poltugués,. há dois viga. 
ristas». É, sem dúvida, uma clas-
sificação extremQmente áspera e 
que até parece verdºdeira, embora 

reconbeçamos que há muitas e 
honrosas excepções nt sta onda de 
egoimmo que nos wvas -ala, Exsge. 
ros condenáveis estão lhe€ na mas-
sa do saague. Que fazer então? 
já que o Fisco os não reprime 
convenientemente, bá que grama. 
-loa l ..-

Lamentavelmente é o que se. 
vê!... 

A. Tavares 

Do Quinzenário «Boa Nova» 
de Cantanhede. 

«0 BARCELENSE» E 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Continuação do último número 

Resumo da Reunião ordlndria 
de 19-10-1977 

5—Deliberado aprovar o projecto 
da obra de saneamento e pavi-
mentação da Avenida Nuno Al-
vares Pereira, devendo o mesmo 
ser enviado ao GCOM para ho-
mologaçdo. Valor da Obra-
1877 000$00; 

6—Deliberado, com base na infor-
mação dos S.T.O. -ºdjudia,3r a 
obra do Palºcio da justiça de 
Barcelos ao emp.eiteiroAntóaio 
Simões da Silva pelo preço de 
56 581 144$50, devendo esta de-
liberação ser submetida a- ho-
mologação do Ministério da Jus-
tiço; 

7—Deliberado adjudicar à Firma 
Joaquim Tinoco Oaório & Fi-
lhos, L.da a obra de levanta-
mento e reposição de um p--vi-
tr,ento em Tamcl S. d'eríasimo 
(Accsao 0 Central Elevatória), 
pelo valor de 30 000$00; 

8—Deliberado adquirir o material 
elétrico necessário pare a reno-
vação e consctvação da Insta€s-
ção eléctrica da Conservatória 
do Registo Prediº:1; 

AS NOSSAS 1NST1TU1Q0ES 
(CentinuafJo da prím&a página) 

e continuidade do Círculo Cató 
lico, como Instituição integral na 
vida Social da Igreja. Eis porque 
dizemos que somente aos CristZos 
Católicos cabe o dever de o defen-
der de todos os perigosos convé-
níos que procuravam fazer denta 
IuminOºa Instituição o quattel li-
terário da mentir, do ódio, e da 
tirania. Afºataram-se (temporaria-
mente) as negras nuvens e, como 
sempre, os vendavais também se 
renovam, Eles não param e nós 
deles saberemos defender-nos. 
Chegam-nos mensagens e a bo-
nança também baterá á porta do 
Círculo Católico e jamais será apa-
gada a brilhante luz, que t e m 

O homem 6 peregrino que ca-
minh t sïm parar, quer queira quer 
não. Ora, se a camính2.da é força-
da e só o caminho é escolhido pelo 
próprio homem, quem escolhe ca. 
minho que o leva ao precipício 
voluntariamente? 
Com certeza, todos estamos in-

teressados em seguir aquele cami-
nho que nos leva ao encontro Da-
quele que nos espera, psra nos dar 
o lugar para que fomos criados. 
E el, não há saudade mas feli-

cidade e esperança. 

ANGELA 

como centro de vida, o Caminho 
e a Verdade. É sobre todosi nós 
Operários que procuram ser a ima-
gem viva de S. José, que recai a 
grande :esponsabílidadc dos com-
promissos assumidos pelos actuais 
dírigentes do Circulo Católico. Fo-
ram contraídos empréstimos e es-
ses irão ter uma total cobertura, 
dada pelos verdadeiros e honrados 
trabalhadores que amam a liber-
dade e a verdadeira e pura Demo-
cracia. Visitai as novas instala-
ções do Círculo Católico e vede o 
prodígio realizado. 

Isto é o princípio, mas amanhã, 
com a Vossa Colaboração, 1 será 
igualado àquela pequena semente 
que germina e dará saborosos fru-
tos às gerações vindouras, guíedas 
pela Fé Cristã. O Círculo Católico 
precisa de mim de il de todos que 
têm como rumo certo, a estrada 
da vida, alegre, recreativa, cultu-
ral e social. Sejamos activos cola-
boradores e demonstremos que a 
decisão d nossa, firme, leal e se-
gura, O Círculo Católico precisa 
da vossa leal e desinteressada 
ajuda. Colaboral no sorteio a rea-
lizar e na angariação de sócios. 
Nas vossas mãos e nos vossos 

corações, está a dignidade e gran-
deza deºta nobre e altiva Institui. 
ção, na qual, Deus impera—reina 
—d vence, 

NA FRANQUEIRA E RUÍNAS 

IDO CASTELO DE FARIA 
[Oant•~ da psy, 1) 

ção e respeito por aquele histórico e 
sagrado recinto, baluarte da nossa que. 
rida terra— Barcelos e da nossa Pátria 
bem amada)... 

Ali subi a uma pedra mais saliente das 
ruínas e, num espontâneo improviso, 
referi-me àquele histórico feito, nestes 
termos: Deus Nosso Senhor foi crucifi-
cado, por defender a sua justificada cau-
sa, e este Alcaide de Faria foi trespas-
sado por lanças inimigas, por também 
defender a causa que lhe tinham atri-

buído, delo seu prestígio e mérito. As-
sim, Deus, na grandeza do seu drama, e 
este Alcaide, no seu, são dignos da nos-
sa recordação, em oração, neste sublime, 
momento, dentro destas históricas e sa-
gradas ruínas!... 
Após isto, seguimos directamente para 

a Capela de Nossa Senhora da Fran-
queira, alvo da nossa finalidade, onde 
orámos e pedimos a Nossa Senhora que 
nos concedesse as suas divinas graças e, 
neste momento espiritual, comungámos 

com as almas de todo o mundo... 

Coroámos tudo com o nosso repasto 
e admirando deslumbrantes paisagens, 
que dali são bem visíveis, tanto de vista, 
como de binóculo, levando-nos a re-
gressar completamente bem dispostos e 
satisfeitos, pelas delicias deste belo pas-
seio. 

Anteriormente, fui lá muitas vezes de-
pois algumas, sendo a última em 1966... 

Como o Alvaro Correia se referiu an-
gustiosamente em a0 Barcelense» ao 
deplorável estado das ruínas do histó-
rico Castelo de Faria, julgo bem justo o 

pedido que fez a essa pléiada de jovens 
Escuteiros, para cuidarem daquilo que 
perpetua um feito belo da mais altiva 
coragem e, para mais, originado por um 
Barcelense 1... 

9—D. aprovar a aquisição 
de material nece€sírio para a re-
visão da instalação eléctrica na 
Torre de Menagem; 

10—Deliberado aprovar o relató• 
rio e contas dpa Festas das Cru-
zes de 1977; ( Anexo ao relatório 

11—Apreciados dois pedidos de 
avenças de impostos indirectos; 

12—Deliberado cobrar o iw posto 
de Turismo a dois estabeleci. 
mentos COMCLClarS; 

13—Apreciado um pedido de coc-
cessão de diuturnidades; 

14—Apreciados vários pedidos de 
pagamento par hores extrkordi-
nérias; 

15—Apreciados várias pedidas de 
licença para férias; 

16—R.tificados seis embargos de 
obrd3 Clin je3riaa*; 

17—Deliberado aprovar o l.o Or. 
çamcnto buplemcntzr do Turis-
mo; 

18—Deliberado proceder á ligação 
do saneamento ao colector exis-
tente na rua paralela À rua B. do 
Bairro do Olival; 

19—Deliberado aplicar guias gal. 
gáveis na implauteção das lágri. 
m: s no cruzamento da rua A do 
Bairro do Olival cºm a Estrada 
Nacional n,o 306. 

O Vereador 

joãa Manuel R G. Casanova 

POR ESSE MUNDO 
ALÉM 

• Urânio extraído na Africa do 
Sul, processado na Ingl..tsrra 
e convertido em cpiatilha«, 
nos Estados Unidos vai final-
mente ser fornecido ao Brasil, 
a partir de Dezembro próximo, 

• No 15.° Congresso internacio-
nal de Dermatologia, realizado 
na Cidade do Aléxico, foi s6r. 
mado que as doenças vrnéreas 
s€io cada vez mais difíceis de 
curar. 

• Foi pasto das chamas um pe. 
queno hotel de Chicago e mor-
reram sete prssoºs e vários 
hóspedes tiveram de saltar do 
segundo andar, para se prm m 
a salvo. 

• Os Presidentes do Egipto e do 
Sudão acusam a Uniíto Sov;é. 
tica de interferia nos assuntos 
internos de outros países. 

• Na Espanha,, foi aºsinado entre 
o governo e a oposição o pac-
to económico e está já em ne• 
gociaçõeº um pacto político. 

• Foram contratados para leccio. 
nar na Guiné liiss&u moia de 
100 professores portugueses, 
do ensiao secundário, na sua 
meior parte. 

• Segundo um juiz australiano, 
a mºior parte dos diplomatas 
soviéticos creditados na Aus. 
trália são espiões. 

• Paulo VI não volt2rá a dar a 
comunhão na mão, mas so-
mente na bata, e deseja que os 
sacerdotes de Roma procedam 
da mesma maneira. 


